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Eu, distinto 



O vazio totaliza-me. O que eu não trago é o que me traz Há um só local onde eu posso ser voraz Eu não sei de nada mais... Não sei de nada... Afinal Eu sei que sou feraz ao começo de cada final... 

Fim? Um portal! Sim! Eu pressinto! 

Ando como se eu estivesse num labirinto Vivo como um mortal 


O que há por trás de cada leigo sinal? 

O que uno a mim quando estou? 

Eu ocorro quando sou (não surjo sem este ritual) Eu sumo ou vou? 


Eu sondo o que sou no total 

Sou eu, tão normal 

Sou só o que eu consinto 

O que eu sou afinal? 

Será que sou distinto? 
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Por sinal 



Pra obter o que eu nunca tive 

Vou esquecer o nunca 

Vou explorar a fuga 

E viver como quem quase vive 

A vida que eu tenho é livre 

É livre e minha 

Mais livre era a vida que eu tinha No mundo onde eu estive... 

Eu era gosto 

Eu era outro... 

Pra aliar o que eu sempre perdi 

Vou esnobar o sempre 

Vou elevar a mente 

E sorrir como quem o faz a si 

O riso que eu busco é leve 

É leve e pleno 

Mais leve que o ritmo sereno 

No centro do que há aqui... 

No meu peito 

No meu jeito... 

E pra ser o que eu quase pude 

Vou expulsar o quase 

Vou elevar a face 

E até seguir com outra atitude 

O rumo que eu vejo é fixo 

É fixo e longo 

Mais fixo que o que respondo 

No gesto que eu não exibo... 

Digo o normal 

Digo por sinal. 
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Eu me afasto 



Espio sonos meus 

Os quase... 

São raptos  de  concentração 

Golpes sem qualquer classe 

Penso se eu paro 

É sempre 

É sempre que eu volto ao mesmo raro cenário Sou eu que não conto tudo 

Fecho as portas 

Eu... mudo... 

Elevo uns sonhos 

Os muitos... 

São vários em meu coração 

Grandes e sempre difusos 

Posso se eu faço 

É simples 

É simples traçar a viagem em busca de si mesmo Sou eu que opto ou deixo 

Fujo ou chego? 

Eu... Medo? 

Exerço mil arroubos 

Mas também exerço o pouso 

É assim que eu ouso um começo 

Naquilo que eu quase ouço 

daquilo 

que eu apeteço 

Meu mundo está longe, onde deixo o meu rastro? 

Sou eu quem nunca responde 

Abro silêncios 

Eu me afasto. 
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Silêncio crucial 



Paro? Sou frenético... 

Movido a tédio! 

Caro é o meu critério 

Cogito o que gero 

Gero dúvidas, onde duvido? 

No meu silêncio longo e devido... 

Um silêncio crucial 

Ao dia meu 

Ao dia quase total 

Assim como eu 

Eu sou o que cato de mim 

Eu sou o que trago aqui em mim 

Para ser mais lépido 

Eu apenas crerei 

Rara fórmula do cético 

Convido o que sei 

Sei pouco do muito que vi 

E muito do que eu nunca tangi 

Um saber que levo 

Ao coração 

Ao fundo do peito 

Ah, desse jeito... 

Eu sou o que cato de mim 

Eu sou o que trago aqui em mim. 
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Modo de pensar 



Não largo nada que calo 

Destaco o que é mero 

Ainda sou falho... 

Do que é que me regenero? 

Não sei o que sinto ou o que só pereço sentir Sou feito de resíduos que não tento medir Eu cumpro tudo que digo 

Decido o que espero 

Ainda sou invicto... 

Do que eu não me recupero? 

Não sei o que digo ou o que isso pode gerar Sou feito de atritos e um modo de pensar Sucumbo 

de equívocos 

Desisto ou me esmero? 

Avanço  ou  desisto? 

O que eu ainda quero? 

Eu quero outro capítulo 

Outro  script  de  vida 

Mais  claro  e  bonito 

De alegria estendida. 
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Doidice boa 



Pouco nexo, outro nicho 

Parvo lado que é fixo 

Vasto surto, louco risco 

Todo lado nunca visto 

Cota súbita 

Catada de si 

Pelo fundo 

Bem por ali... 

Onde se flui 

Onde se é 

Onde tudo fica 

Ou é 

Doidice boa 

Pássaro voa 

Asas ao solo ou ao topo 

Topo luzido a quem avançar 

Como um mero louco 

Como um lúcido peculiar 

Com rastros ao ar 

Um trajeto, um  futuro 

Ao aspecto do arguto 

Sujeito ecoa 

Se já se doa 

Asas vão a  um  arroubo 

Tudo indo tão além do olhar 

Como  descobrir  ouros 

Como descobrir e sonhar 

Com sorções de ar. 
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Delirante 



Poeta loquaz, parceiro do som 

Sem voz e voraz, ao louco frisson No silêncio diz como quem faz 

Num discurso lento e distante demais Poeta que vai, partindo sem ir 

Sem pés ou pedais, ao ter que subir Ao infinito vai como quem voa 

No sol líquido do termo que côa 

Poeta do amor, fornido de elos 

Com cruz e clamor ao rumo tão sério Seu desígnio é saltar do seu chão No bom ritmo do seu coração. 
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Escrevo 



Não digo o que posso ou o que devo Nada do que não posso, por isso escrevo Eu escrevo para vozear com uma voz que seja só minha A quem possa enfim escutar um verso atido à linha Cada linha hospeda um verso de singeleza ímpar Feito com uma majestosa emoção 

Com este sério intuito de querer rimar Ao agrupar vocábulos por assimilação Eu não quero mais parar de brincar Pois não fico um dia sem 

Todo dia é tempo de eu sonhar 

E dizer o que não ouvem 


Não livro o que penso ou o que fisgo Nada do que não penso, por isso rabisco Eu rabisco para versejar com uma destreza que seja sutil A quem possa enfim degustar o que nunca sentiu Cada parte fulgura sem medo de se perpetuar É a lisura de uma sublime condição Com um aspecto que pode até fascinar Por ritmar tudo com absoluta dedicação Eu não quero  mais  ficar sem versar Pois pra mim isso convém 

Poesia é um sustento a me suscitar E por isso eu me sinto bem. 
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Do que pensamos 



Pedrada amena 

Risada arguta 

Doidice ingênua 

Defesa impoluta 

Julgar  sem saber  nada 

Ou aliviar o rumo de alguém 

Pra não haver abalos nem nada 

Ao romper o parvo desdém 

Um elogio ou uma ofensa 

No desafio da ação propensa 

Um defraude ou uma recompensa 

No debate da porção de vida imensa A vida nem é mesmo o que se pensa A vida que é mescla... 

É a instância à sua dispensa 

Da infância à  descoberta 

Da urgência à controvérsia 

Partida mística 

Pisada morosa 

Direção legítima 

Direta, luxuosa 

Um voo ou uma demência 

Um suor caído em evidência 

Um mórbido desvio de fluência 

Até que o fracasso ensine a eficiência A vida vai à beira do que nos cega A vida que é leiga... 

É a importância mais incerta 

Do que cansa  e  desperta 

Do que pensamos que seja. 
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Apenas elevar 



Eu quero emitir o que é tão difuso Do que compilo e redescubro 

O que apalavro se não privo silêncios? 

A certeza crucial que há em mim 

A forma verbal de eu ser assim 

Volto após o pejo 

Falo para cingir 

Como um arpejo 

Com um som a agir 

No ritmo do dia dado à vistoria 

Eu me averiguo sem captar os sintomas Na idônea leveza que não irrompo Trago à tona tudo que sondo 

Tenho um sonho 

Tenho um modo meu 

Por causa disso é que já me expando Vou clarificando tudo que sou eu Vou cogitando sem parar 

Paro só ao dormir 

Onde passo a sonhar 

Sem nada a elidir 

Apenas elevar. 
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Às auras 




O dia à penúria da forca 

Asas desprovidas de força 

Vazio tenebroso da hora elidida 

Rota a um antídoto livre à vida 

Ter pressa é se perder todo em alarde Tolo modo de não ser covarde 

Tolo... 

Exposição solta 

Espaço imposto 

À gota... 

Gota... Inopinada gota! 

Água derramada de outra 

Mágoa acintosa na face exausta 

Saga que falta à tarde vagarosa 

Tristeza ultrapassando o fim da tarde Dano que pune sem piedade 

Dano... 

Escuridão parca 

Escassa de luzes 

Amarga 

Amargor atido aos olhos 

Compilação de imbróglios 

Desaire de um coração abalado 

Pavor que parece tão prolongado 

Certeza virando mais uma inverdade Dolo que atrasa a alacridade 

Dolo... 

A  vida  às  lutas 

A vida às sagas 

Às auras. 
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Farei um poema 



Farei um poema com um macete, com colete à prova de birra Para blindar cada verbete, cada palavra construtiva Palavra que seja viva, de som propalando emoção Trazida à tona, luzida, tirada do coração Tratada ali, depois torneada nas linhas Direi como eu a escolhi naquelas horas só minhas Eu vou versar, vou rimar de modo singelo Vou até o meu castelo, vou querer reinar Terei enfim meu lugar 

Em cada verso eu hei de ir lá 

Em meu ritmo lidimo, sob o meu íntimo Terei de mim o que é indelével, em uma emissão inadiável Com o primor dos sentidos, direi tudo de modo afável. 
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Vida... Viver... 




Vida... Viver... Hipótese pioneira! 

Tudo é dever até a síncope derradeira Nem tudo deve ser uma simples besteira E não há como acertar de primeira Vida... Viver... 

Hilária ladeira sobre uma dramática canseira Horizontes muito colossais 

Na reta de uma sorção 

Pela adesão de algo mais 

Um dia se sobe sem mesmo saber 

Um dia se cai 

Até aprender... 

Até descobrir... 

Que decidir é se reerguer! 

Quem é que vê o rastro da graça de simplesmente viver? 

Quem é que tem um vasto júbilo em si? 

Pois melhor modo não deve haver 

Vive bem aquele que sempre sorri Tudo é viver à vida da luz hospedeira Isso não cabe à cegueira 

Isso é visão 

Isso é verificação 

Isso é pura vivificação. 
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E surja 



Reja 

a regra ébria 

do teu relevo inopinado 

Seja 

a parte épica 

do teu resgate inoculado 

Nasça 

Nasça 

Nasça 

Nasça 

Veja como o tempo passa 

Não cessa, só vai 

Tudo vira fumaça 

Esvai 

Por isso aja 

Por isso ande 

Vá sem desculpas 

E  surja 

E  surja 

E  surja 

E surja. 
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Pelas horas 



Vaza ao olhar 

A luz, varredura do ar 

Leva ao olhar 

A simples leitura de voar 

Pelas tardes 

Nas arestas do tempo 

Algo eclode 

Vem até o pensamento 

Tem tantas rotas num pensamento 

Tem tantas regras também 

Tem 

Vagar,  pensar 

A asa procura um radar 

Vagar, pensar 

A sina do voo é pousar 

Pelas horas 

Nos retalhos de sono 

Algo ocorre 

Vem a ser meio morno 

Tem muitos riscos no que é morno Tem tantos restos de desdém 

Tem. 
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Eu 



Eu 

Eu assim 

Vírgula  lôbrega 

Vítima módica de mim 

Fomento   dúvidas 

Para onde vou? 

Parto sem desígnios 

Mas quem eu sou? 

Um ser difuso 

Um só, deixado 

Não sei de tudo 

Não estou errado 

Eu 

Ébrio, sou 

Véspera idônea 

Volição e listas de cor 

Faço círculos  e  só 

Por  onde  estou 

Penso em  devaneios 

E isso se acentuou 

Um pouco só 

Um tanto içado 

Na linha do sol 

Num rumo visado 

Não estou  só 

Ecoo na vastidão 

Eu estou a cargo 

Do meu coração. 
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Inverno vermelho 



Um inverno vermelho 

eclode em mim 

como se fosse o sangue 

como se fosse o drama, 

do meu lado ruim 

Um veneno visceral burla o que é real Deixa esta vida afligida 

Nada parece ser normal 

Não existe saída 

Existe é solidão 

Uma  solidão 

Que de noite é ouvida 

Com muita dor neste coração 

Não sei como irei 

Se eu voltarei ao verão 

Se eu portarei relevos 

de outro clarão. 
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Um dia 


Urro,  um  rito ruim 

Um eco precoce 

Elo da posse de mim 

Não sei senão assim, não sei 


Eu errei 

Eu errei 


Urdo um trote 

Um trato só 

Por isso eu  sou  forte 

Por isso eu sou frágil ou pior 


Estou só 

Estou só 


Um dia eu fui arguto 

Um júbilo dominava a mim 

Era o meu surto 

Era sem fim 

Eu salteava do chão 

Eu delirava com o sim 

Entre o não. 
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Olhar um só olhar 



Olhar um só olhar, onerar a pupila à pauta Cingindo tudo o que salta 

Crer num só olhar, ofertar a palavra exata Fornindo tudo o que falta 

Um rito de paz, um hino à paz... 

Para uma vida claramente feraz! 

Pode haver um motivo para ser voraz E sentir que cada dia pode reflorir Com seu brilho pertinaz 

Pelo fluxo de si 

Volição maior é voar. 

Para o que se quer 

Para o que se quer 

Perseguindo  um raro sonho 

Por onde ele estiver. 
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Um desafio 



Eu dou os pêsames ao silêncio que nasceu Ergo a gênese de um teorema morto Sou quem nunca se convenceu deste rumo insosso






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































